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Entrevistas da Semana

A liberdade de morrer sem 
diagnóstico. As críticas sociais 
de Ivan Illich à saúde
“O Illich da segunda crítica social da saúde não pretende recuperar nada da clínica ou 
da ciência médica vigente”, diz o pesquisador

Por Márcia Junges e Andriolli Costa

“A Medicina institucionalizada trans-
formou-se em uma grande ame-
aça à saúde”, alertava o ex-padre 

austríaco-americano Ivan Illich, em 1975. Esta 
seria a base de sua primeira crítica social da 
saúde, que preconizava a desmedicalização e 
a ampliação do autocuidado. Tempos depois, 
no entanto, Illich revisitou sua obra e pensa-
mento originais em sua segunda crítica social 
da saúde. E pontua, ao retomar a discussão 
sobre a institucionalização da medicina, que 
“ouvindo isto hoje, eu responderia: e daí? O 
maior agente patógeno de hoje é a busca de 
um corpo sadio. E, de uma maneira importan-
te, isto tem uma história”.

Pesquisador da área da saúde e estudioso da 
obra de Ivan Illich, Roberto Passos Nogueira ex-
plora a atualidade das críticas do pensador aus-
tríaco. Nesta entrevista, concedida por e-mail  
à IHU On-Line, e publicada anteriormente no 
sítio do IHU, Nogueira percorre a antiglobaliza-
ção defendida por Illich, a influência de Jacques 
Maritain em seu pensamento e a firme convic-
ção na desmedicalização que o levou, por fim, a 
recusar o tratamento contra o câncer que aca-
bou por vencê-lo. No entanto, menos simbólica 
que sua morte física foi a de seu pensamento. 
“É preciso reconhecer o óbvio, ou seja, que o 
pensamento de Illich está hoje quase que com-
pletamente esquecido”, expõe Nogueira.

Segundo ele, atualmente a obra do filóso-
fo austríaco possui três interpretações nega-
tivas: para a igreja, uma variante idiossincrá-
tica ao tradicionalismo; para a esquerda, um 
anarquista; para a academia, um pessimista e 
de pouca valia para a carreira acadêmica — 
“ao contrário de um Foucault, por exemplo”. 
Para Nogueira, no entanto, a atualidade de 
Illich permanece vigente e seu pensamento 
“somente poderá ser resgatado daqui a várias 
décadas, quando a crise da modernidade che-
gar a um beco sem saída”, pontua. Ou então 
“quando formos indenes diante da institucio-
nalidade acadêmica contemporânea, cada 
vez mais sintonizada com os autores global-
mente bem-sucedidos”.

Roberto Passos Nogueira é graduado em 
Medicina pela Universidade Federal do Ceará. 
Fez mestrado e doutorado em Saúde Coletiva 
pela Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro. Atualmente, é pesquisador associado da 
Universidade de Brasília. É técnico do Institu-
to de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA. En-
tre seus livros, destacamos: La Salud que Hace 
Mal, Un estudio alrededor del pensamiento 
de Ivan Illich (Buenos Aires: Lugar Editorial, 
2008) e Do Físico ao Médico Moderno, A For-
mação Social da Prática Médica (São Paulo: 
Editora UNESP, 2007).

Confira a entrevista.
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IHU On-Line - Em que consiste a 
crítica de Ivan Illich1 à medicalização 
da sociedade e por que ele dizia que, 
para a saúde, a maior ameaça era a 
medicina moderna?

Roberto Passos Nogueira - Nos 
anos 1970, em sua estadia no am-
biente universitário de Cuernavaca, 
no México, Illich escreveu o livro A 
expropriação da saúde: nêmesis da 
medicina (Rio de Janeiro: Nova Fron-
teira, 1975), que alcançou grande 
repercussão internacional por sua 
acerba e bem documentada crítica 
à medicina tecnológica, considerada 
responsável pela difusão de doenças e 
de invalidez. Illich entendia que a me-
dicina moderna constitui uma ameaça 
à saúde e que, em termos técnicos, 
sua capacidade de latrogenia2 era 
criada pela dependência pessoal em 
relação aos médicos e aos seus meios 
altamente técnicos de tratamento. A 
única alternativa possível estava em 
incentivar a autonomia na escolha e 
na aplicação de meios de cura pelas 
pessoas mesmas e suas famílias. O 
ideal seria alcançar certo equilíbrio 
entre as ações de saúde autônomas e 
as heterônomas. Esta é a essência da 
primeira crítica social da saúde, que 
preconizava uma ampla desmedicali-
zação e a ampliação do autocuidado, 
do mesmo modo que Illich, em livro 

1 Ivan Illich (1926-2002): pensador e au-
tor de uma série de críticas às institui-
ções da cultura moderna, escreveu sobre 
educação, medicina, trabalho, energia, 
ecologia e gênero. Sobre ele, leia a re-
vista IHU On-Line número 46, de 09-12-
2002, intitulada Ivan Illich, pensador ra-
dical e inovador, disponível para downlo-
ad no link http://bit.ly/ihuon46. Confira, 
ainda, a nota A ‘’boa nova’’ de Ivan Illich, 
que dá a cobertura da palestra A atua-
lidade da obra de Ivan Illich, proferida 
pelo filósofo e economista Serge Latou-
che em 24-11-2011, dentro da programa-
ção do Ciclo de Palestras: Economia de 
Baixo Carbono. Limites e Possibilidades. 
O material está disponível em http://bit.
ly/ihu251111. Veja também o Caderno 
IHU Ideias, edição 164, Será o decresci-
mento a boa nova de Ivan Illich?, dispo-
nível em http://bit.ly/PjqNqu (Nota da 
IHU On-Line)
2 Latrogenia: expressão do vocabulário 
médico que designa as doenças derivadas 
de práticas médicas equivocadas. Ivan 
Illich, padre, teólogo, sociólogo e histo-
riador austríaco, amplia o referido con-
ceito ao utilizá-lo para analisar também 
as anomalias sociais geradas pelas inova-
ções destinadas a melhorar a qualidade 
da vida humana. Entre elas, o transporte 
automotivo e a circulação por ele exigi-
da. (Nota do IHU On-Line)

anterior, havia defendido a desescola-
rização da sociedade.

IHU On-Line - O que é a segunda 
crítica social da saúde de Ivan Illich?

Roberto Passos Nogueira - A 
segunda crítica social da saúde con-
siste no reconhecimento por Illich, 
nas décadas de 1980 e 90, de que a 
cultura contemporânea já advoga um 
consumismo autonomista da saúde. 
O autocuidado havia se tornado uma 
moda e se estendia aos chamados es-
tilos de vida saudáveis, que incluem 
o incentivo à seleção de alimentos e 
à prática de atividades físicas. Essa 
moda expressa uma mania de saúde 
difundida por todos os lados, incor-
porando, inclusive, certas práticas 
e hábitos de origem oriental e com 
especial valorização de tudo o que é 
“natural”. A onda de pseudoautono-
mia consumista pode chegar ao ponto 
de esboçar reparos à medicina oficial 
e advogar a medicina chinesa e as te-
rapias naturais.

Segundo Illich, nessa segunda 
crítica, a obsessão com o corpo sadio 
é que se torna o principal difusor da 
patogenicidade. Essa obsessão com 
a saúde está a serviço dos sistemas 
científicos e mercantis, cria hábitos 
maquínicos e gera constantemen-
te novas necessidades de saúde. Em 
artigo publicado em Le Monde Diplo-
matique três anos antes de sua mor-
te, Illich diz: “para falar de saúde, em 
1999, deve-se compreender a busca 
da saúde como o inverso daquilo que 
é a salvação, ela deve ser entendida 

como uma liturgia societária a serviço 
de um ídolo que extinguiu a pessoa”.

O que o Illich da segunda crítica 
social da saúde não podia aceitar, a 
partir de sua posição fundamental-
mente tomista, era a sobrevaloriza-
ção moderna da saúde e da “mera 
vida”, independentemente daquilo 
que é a pessoa e das virtudes que 
cada uma deveria cultivar. Em Nême-
sis da Medicina, ele havia dedicado 
páginas memoráveis à saúde como 
virtude. Porém, agora, ao discorrer 
sobre os lemas púbicos que colo-
cam a saúde quer como direito, quer 
como responsabilidade do indivíduo, 
dizia que o próprio conceito de saú-
de é que precisava ser posto de lado, 
pois não havia nada mais de virtuoso 
que pudesse ser feito em seu nome. 
Definitivamente, Illich rejeitava a 
ideia de que saúde pudesse ser con-
siderada uma função, um processo 
ou um comportamento “responsá-
vel” que se limita a cumprir normas 
gerais concebidas pelos especialistas 
e executadas como um imperativo 
categórico.

IHU On-Line - Qual é a atualida-
de dessa concepção e em que aspec-
tos ela pode inspirar uma nova com-
preensão da saúde em nosso tempo?

Roberto Passos Nogueira - O Illi-
ch da segunda crítica social da saúde 
simplesmente não é um autor con-
temporâneo, no sentido de traduzir 
uma tendência cultural ou intelectual 
predominante em nossos tempos. Ele 
é um antimodernista, tal como o foi 
Heidegger3.

3 Martin Heidegger (1889-1976): filóso-
fo alemão. Sua obra máxima é O ser e 
o tempo (1927). A problemática heideg-
geriana é ampliada em Que é Metafísica? 
(1929), Cartas sobre o humanismo (1947), 
Introdução à metafísica (1953). Sobre 
Heidegger, a IHU On-Line publicou na edi-
ção 139, de 02-05-2005, o artigo O pen-
samento jurídico-político de Heidegger 
e Carl Schmitt. A fascinação por noções 
fundadoras do nazismo, disponível para 
download em http://bit.ly/ihuon139. 
Sobre Heidegger, confira as edições 185, 
de 19-06-2006, intitulada O século de 
Heidegger, disponível para download em 
http://bit.ly/ihuon185, e 187, de 03-07-
2006, intitulada Ser e tempo. A descons-
trução da metafísica, que pode ser aces-
sada em http://bit.ly/ihuon187. Confi-
ra, ainda, o nº 12 dos Cadernos IHU em 
formação, intitulado Martin Heidegger. A 
desconstrução da metafísica, que pode 
ser acessado em http://bit.ly/ihuem12. 
Confira, também, a entrevista concedida 

“Segundo Illich, a 

obsessão com o 

corpo sadio é 

que se torna o 

principal difusor 

da patogenicidade 

na época”



D
es

ta
q

u
es

 d
a 

Se
m

an
a

54

w
w

w
.i

h
u

.u
n

is
in

o
s.

b
r

SÃO LEOPOLDO, 10 DE MARÇO DE 2014 | EDIÇÃO 436

Houve uma época em que Illich 
podia ser compreendido como um so-
cialista libertário. Quando, nos anos 
1970, enquanto denunciava a pro-
fusão dos meios de transporte auto-
motores que não mais servem para 
sua utilidade básica, porque criam 
os engarrafamentos, ele escreveu: “o 
socialismo deve vir de bicicleta”. Ele 
chegou a participar dos encontros 
intercontinentais dos teólogos cató-
licos progressistas que vieram a criar 
a doutrina da teologia da libertação. 
Foi por meio desses encontros que se 
sentiu atraído pelo carisma de Dom 
Hélder Câmara4, a quem cita em um 
dos seus ensaios. Mas a imagem de 
um Illich socialista libertário se desfez 
nos anos 1990, quando ele passou a 
divulgar ideais inspirados nas tradi-
ções místicas da Imitação de Cristo5, 

por Ernildo Stein à edição 328 da revista 
IHU On-Line, de 10-05-2010, disponível 
em http://bit.ly/ihuon328, intitulada O 
biologismo radical de Nietzsche não pode 
ser minimizado, na qual discute ideias de 
sua conferência A crítica de Heidegger 
ao biologismo de Nietzsche e a questão 
da biopolítica, parte integrante do ciclo 
de estudos Filosofias da diferença – pré- 
evento do XI Simpósio Internacional IHU: 
O (des)governo biopolítico da vida huma-
na. (Nota da IHU On-Line)
4 Dom Hélder Câmara (1909-1999): ar-
cebispo lembrado na história da Igreja 
Católica no Brasil e no mundo como um 
grande defensor da paz e da justiça. Foi 
ordenado sacerdote aos 22 anos de ida-
de, em 1931. Aos 55 anos, foi nomeado 
arcebispo de Olinda e Recife. Assumiu a 
Arquidiocese em 12-03-1964, permane-
cendo neste cargo durante 20 anos. Na 
época em que tomou posse como arcebis-
po em Pernambuco, o Brasil encontrava-
-se em pleno domínio da ditadura militar. 
Paralelamente às atividades religiosas, 
criou projetos e organizações pastorais, 
destinados a atender às comunidades do 
Nordeste que viviam em situação de mi-
séria. Dedicamos a editoria Memória da 
IHU On-Line número 125, de 29-11-2005, 
a Dom Hélder Câmara, publicando o arti-
go Hélder Câmara: cartas do Concílio. Na 
edição 157, de 26-09-2005, publicamos 
a entrevista O Concílio, Dom Helder e a 
Igreja no Brasil, realizada com Ernanne 
Pinheiro, que pode ser lida em http://
bit.ly/ihu080913. Confira, ainda, a edito-
ria Filme da Semana da edição 227 da IHU 
On-Line, 09-06-2007, que comenta o do-
cumentário Dom Hélder Câmara – o santo 
rebelde. O material pode ser acessado 
em http://bit.ly/ihuon227. (Nota da IHU 
On-Line)
5 Imitação de Cristo: o termo faz refe-
rência à obra de literatura devocional 
homônima, de Tomás de Kempis, publi-
cada em latim no século XV. Parte do mo-
vimento Devotio Moderna, ao qual Kem-
pis era membro. O texto é dividido em 
quatro livros, que oferecem instruções 

levando-o a pregar a premência do 
resgate da arte de sofrer e morrer.

IHU On-Line - Em que medida 
as ideias desse pensador oferecem 
subsídios para se repensar o papel 
da clínica e do médico em nosso 
tempo e, mais do que isso, a pró-
pria autonomia dos sujeitos que são 
medicalizados?

Roberto Passos Nogueira - O Illi-
ch da segunda crítica social da saúde 
não pretende recuperar nada da clíni-
ca ou da ciência médica vigente. Pelo 
contrário, ele se pronuncia de modo 
radical contra as tentativas de revita-
lização ético-filosófica da medicina clí-
nica e da pesquisa em saúde median-
te a bioética. Com ironia contundente, 
ele considera que a bioética veio para 
criar uma nova ocupação destinada 
aos padres desempregados e para dar 
poder aos “biocratas” acadêmicos, 
que arrogam para si o direito de opi-
nar sobre como a humanidade deve 
viver e morrer.

IHU On-Line - Como analisa a 
postura e coerência de Illich por ter 
se recusado a tratar de um câncer 
que se demonstrou letal?

Roberto Passos Nogueira - Como 
eu disse antes, na última década de 
vida, Illich passou a pregar a neces-
sidade de promover a recuperação 
pessoal da arte de sofrer e de morrer 
que o Ocidente perdeu. Com a mani-
festação de sua doença, que possivel-
mente era um câncer facial, ele se de-
dicou explicitamente a uma imitação 
de Cristo. Quando perguntavam sobre 
o que ele tinha, respondia em latim: 
“sigo ao Cristo desnudo”. Esta era para 
ele uma questão não somente de coe-
rência intelectual e moral, mas, essen-
cialmente, de fé. De qualquer modo, é 
bom relembrar um dos pontos essen-
ciais que ele exigia em nome da liber-
dade civil em saúde e em defesa dos 
que preferem celebrar a vida, e não 
a preservação da vida em sentido es-
trito, a mera integridade biológica: a 
liberdade de morrer sem diagnóstico.

espirituais detalhadas. Lida por Inácio 
de Loyola, ajudou-o a conceber os Exer-
cícios Espirituais Inacianos. (Nota da IHU 
On-Line)

IHU On-Line - Por que Illi-
ch é considerado um dos pais da 
antiglobalização?

Roberto Passos Nogueira - En-
tendo que Illich era contra a globa-
lização na medida em que há uma 
quantidade de tendências da moder-
nidade contra as quais ele se mani-
festou abertamente, a começar pela 
obsessão com a tecnologia e aquilo 
que é sua base, o ideal de progresso. 
Nesse sentido, a formação intelec-
tual de Illich, entre as quais devem 
ser destacadas as figuras de Jacques 
Ellul6 e Karl Polanyi7, levou-o a se 
convencer de que o homem tecnoló-
gico e o homem econômico são duas 
faces do mesmo mito. A globalização 
é apenas a crença contemporânea de 
que as técnicas e as trocas econômi-
cas se reforçam mutuamente e po-
dem ser estendidas sem limites para 
garantir benefícios de bem-estar 
para a humanidade. Tudo o que Illich 
escreveu sobre transporte, educa-
ção, saúde e as profissões buscou o 
desmascaramento desse mito. Mas 
Illich não foi um militante da ecolo-
gia nem um defensor da autolimita-
ção do consumo pessoal ou coletivo. 
Seus motivos de crítica à globaliza-
ção são outros e um deles fica bem 
retratado quando diz que, depois da 
Segunda Guerra Mundial, as doutri-
nas do desenvolvimento destruíram 
a cultura, a técnica e o espaço arqui-
tetônico nos quais a arte de sofrer e 
de morrer era cultivada.

6 Jacques Ellul (1912-1994): nascido em 
Bordeaux, na França, o teólogo foi um 
dos líderes da resistência francesa du-
rante a 2ª Guerra Mundial. Trabalha com 
tecnologia, fazendo uma aproximação 
determinista e fatalista. Entre os livros 
publicados está Anarchy and Christianity 
(Cubao, Filipinas: Eerdmans Publishing 
Company, 1991), em que argumenta que 
o anarquismo e o cristianismo têm as 
mesmas perspectivas sociais. (Nota da 
IHU On-Line)
7 Karl Polanyi (1886-1964): economista 
austríaco. Sua obra principal é A Grande 
Transformação - as origens de nossa épo-
ca (Rio de Janeiro: Campus, 2000), es-
crita nos Estados Unidos de 1940 a 1943. 
Sobre o economista a IHU On-Line 147, 
de 27-06-2005, dedicou o tema de capa 
A grande transformação. As origens da 
nossa época. Os 60 anos da obra clássica 
de Karl Polanyi, disponível para download 
em http://bit.ly/ihuon147. (Nota da IHU 
On-Line)
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IHU On-Line - Em que se funda-
menta sua crítica à aliança entre a 
igreja e o culto ao desenvolvimento?

Roberto Passos Nogueira - Illich 
nunca defendeu a opção preferencial 
pelos pobres. Ele suspeitava que esse 
mote levaria inevitavelmente a inicia-
tivas de desenvolvimento econômico 
e social que acabam por erradicar 
as culturas tradicionais ao gerar pro-
gramas de educação para inculcar os 
valores da ciência e da técnica. O de-
senvolvimento traria consigo um novo 
tipo de miséria, resultante da opres-
são ou da supressão das culturas tra-
dicionais dos povos. 

IHU On-Line - Qual é a influência 
de Jacques Maritain8 e qual o futuro 
destinado ao pensamento de Illich?

Roberto Passos Nogueira - Illich  
foi aluno de Maritain e muito in-
fluenciado por seus ensinamentos 
em torno da pessoa como centro 
das virtudes cristãs. Illich retornava 
constantemente ao tema axial da 
concepção neotomista de Maritain 
acerca da pessoa e da prática das vir-
tudes, posicionando-se contra todas 
as tendências que ameaçam o signi-
ficado ético da pessoa na fase atual 
da modernidade: os sistemas, o ge-
rencialismo, os recursos humanos, 
os métodos de produtividade e, em 
geral, as técnicas.

Em 1957, quando exercia um 
posto de assessor de planejamento 
junto ao governo de Porto Rico, Illich 
foi visitar seu mestre em Princeton e 
pôs-se a discutir com ele o significado 
e o alcance do planejamento. Depois 
de reiteradas explicações por parte 

8 Jacques Maritain (1882-1973): filó-
sofo francês. O pensamento tomista de 
Maritain serviu-lhe de parâmetro para a 
abordagem e julgamento de situações 
concretas como a política, a educação, 
a arte e a religião vigentes. Tratou tam-
bém da base da gnosiologia, decidindo-
-se pelo realismo imediato e intuição do 
ser, tal como no aristotelismo e na esco-
lástica originária. Diferenciou a filosofia 
e a ciência experimental, bem como as 
diversas ciências filosóficas. Advertiu 
para a diferença entre o tema da lógi-
ca e o da gnosiologia. Foi um dos princi-
pais expoentes do tomismo no século XX. 
Uma de suas obras principais é Por um 
humanismo cristão (São Paulo: Paulus, 
1999). Sobre Maritain, confira Maritain 
à contre-temps: Pour une démocratie vi-
vante (Paris: Desclée de Brouwer, 2007), 
do filósofo jesuíta Paul Valadier. (Nota da 
IHU On-Line)

de Illich, Maritain indagou: “não será 
o planejamento mais um pecado que 
decorre dos vícios da presunção?”. 
Não é de surpreender, portanto, que, 
posteriormente, Illich passasse a ver 
no desenvolvimento planejado a pró-
pria encarnação do mal.

É preciso reconhecer o óbvio, 
ou seja, que o pensamento de Illich 
está hoje quase que completamente 
esquecido. O que ele disse tem hoje 
três interpretações negativas: 1) para 
muitos setores da Igreja, ele repre-
senta uma variante idiossincrática do 
tradicionalismo; 2) para a esquerda 
leiga, sua mordacidade crítica muitas 
vezes soa como uma posição anar-
quista, incapaz de apontar novos ca-
minhos para a sociedade; 3) para os 
estudantes de muitos campos disci-
plinares, Illich é entendido como um 
autor profundamente pessimista e de 
pouca valia para a carreira acadêmi-
ca (ao contrário de um Foucault9, por 
exemplo).

9 Michel Foucault (1926-1984): filósofo 
francês. Suas obras, desde a História da 
Loucura até a História da sexualidade (a 
qual não pôde completar devido a sua 
morte) situam-se dentro de uma filosofia 
do conhecimento. Suas teorias sobre o 
saber, o poder e o sujeito romperam com 
as concepções modernas destes termos, 
motivo pelo qual é considerado por cer-
tos autores, contrariando a sua própria 
opinião de si mesmo, um pós-moderno. 
Seus primeiros trabalhos (História da 
Loucura, O Nascimento da Clínica, As 
Palavras e as Coisas, A Arqueologia do 
Saber) seguem uma linha estruturalista, 
o que não impede que seja considerado 
geralmente como um pós-estruturalista 
devido a obras posteriores como Vigiar e 
Punir e A História da Sexualidade. Fou-
cault trata principalmente do tema do 
poder, rompendo com as concepções clás-
sicas deste termo. Para ele, o poder não 
pode ser localizado em uma instituição 

Pessoalmente acredito que o 
pensamento de Illich somente po-
derá ser resgatado daqui a várias 
décadas, quando a crise da moder-
nidade chegar a um beco sem saída 
e novamente for possível a muitos 
de nós pensarmos livremente, sem 
as amarras, não da fé, mas dos pa-
radigmas cientificistas dominantes, 
e quando formos indenes diante da 
institucionalidade acadêmica con-
temporânea, cada vez mais sinto-
nizada com os autores globalmente 
bem-sucedidos.

ou no Estado, o que tornaria impossível a 
“tomada de poder” proposta pelos mar-
xistas. O poder não é considerado como 
algo que o indivíduo cede a um soberano 
(concepção contratual jurídico-política), 
mas sim como uma relação de forças. Ao 
ser relação, o poder está em todas as 
partes, uma pessoa está atravessada por 
relações de poder, não pode ser conside-
rada independente delas. Para Foucault, 
o poder não somente reprime, mas tam-
bém produz efeitos de verdade e saber, 
constituindo verdades, práticas e subje-
tividades. Em várias edições a IHU On-Li-
ne dedicou matéria de capa a Foucault: 
edição 119, de 18-10-2004, disponível em 
http://bit.ly/ihuon119, edição 203, de 
06-11-2006, disponível em http://bit.ly/
ihuon203, e edição 364, de 06-06-2011, 
intitulada ‘História da loucura’ e o dis-
curso racional em debate, disponível em 
http://bit.ly/ihuon364. Confira, tam-
bém, a entrevista com o filósofo José Ter-
nes, concedida à IHU On-Line 325, sob o 
título Foucault, a sociedade panóptica e 
o sujeito histórico, disponível em http://
bit.ly/ihuon325. De 13 a 16 de setembro 
de 2010 aconteceu o XI Simpósio Inter-
nacional IHU: O (des)governo biopolítico 
da vida humana. Confira a edição 343 da 
IHU On-Line que traz o mesmo título que 
o evento, publicada em 13-09-2010, dis-
ponível em http://bit.ly/ihuon343, e a 
edição 344, intitulada Biopolitica, estado 
de exceção e vida nua. Um debate, dis-
ponível em http://bit.ly/ihuon344. Além 
disso, o IHU organizou, durante o ano de 
2004, o evento Ciclo de Estudos sobre Mi-
chel Foucault, que também foi tema da 
edição número 13 dos Cadernos IHU em 
Formação, disponível para download em 
http://bit.ly/ihuem13 sob o título Michel 
Foucault. Sua contribuição para a educa-
ção, a política e a ética. (Nota da IHU 
On-Line)

“Para falar de 
saúde, deve-se 
compreender a 
busca da saúde 
como o inverso 
daquilo que é a 

salvação”

Leia mais...
•	 Será o decrescimento a boa nova de 

Ivan Illich? Artigo de Serge Latou-

che. Cadernos IHU ideias, nº 164. 

Disponível em http://bit.ly/PjqNqu;




